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O Professor Doutor João Malaca Casteleiro

– um pioneiro da gramática comunicativa

Thomas Johnen, Liliane Santos, Jürgen Schmidt-Radefeldt

Este volume é dedicado à memória do saudoso Professor João Ma-

laca Casteleiro, que honrou pela sua presença, como palestrante 

convidado, a seção temática “Gramática Comunicativa e Ensino de 

Português como Língua Não Materna num Mundo Multilíngue”, do X 

Congresso Alemão de Lusitanistas, de 11 a 14 de setembro de 2013, 

na Universidade de Hamburgo. As contribuições deste volume são 

assinadas por participantes ativos dessa seção temática, cujo objeti-

vo era levar adiante a reflexão científica sobre a aproximação entre 

a abordagem comunicativa e a descrição gramatical da língua por-

tuguesa, tendo em vista, particularmente, os desafios do ensino de 

Português como Língua Não Materna (PLNM). Guardamos uma me-

mória viva da sua participação nas discussões gerais e de cada co-

municação.

Recordemos alguns fatos da vida acadêmica deste sábio. João Mala-

ca Casteleiro nasceu em 29 de agosto de 1936 na Covilhã (Teixoso); 

licenciou-se em Filologia Românica pela Universidade de Lisboa, em 
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1961. Na mesma universidade, obteve o Doutoramento em Letras 

(Linguística Portuguesa), com distinção e louvor, em 1979 e, em 

1981, a Agregação em Linguística Portuguesa, por unanimidade. 

Atuou como professor do ensino secundário entre 1965 e 1969 e, de 

1969 a 1978, como assistente, na Faculdade de Letras da Universi-

dade de Lisboa, instituição na qual foi Professor Associado entre 

1979 e 1981 e, a partir de março de 1981, Professor Catedrático. 

Também foi professor em outras universidades portuguesas: na 

Universidade de Coimbra (1986-1987), na Universidade da Madeira 

(1990-1996) e na Universidade da Beira Interior, em Covilhã (a par-

tir de 1996)1. Fora de Portugal, trabalhou na primeira universidade 

de Macau, a Universidade da Ásia Oriental (1987-1991), engajamen-

to que continuou depois da reestruturação deste estabelecimento, 

em 1991, que deu origem a duas instituições macaenses de ensino 

superior: a Universidade de Macau e o Instituto Politécnico de Ma-

cau2. Ao longo da carreira, exerceu numerosas funções de coorde-

nação administrativa universitária, tendo também coordenado inú-

meros grupos e projetos de pesquisa.

O seu compromisso com o ensino e a pesquisa em língua portugue-

sa foi ampla e internacionalmente reconhecido: em 3 de dezembro 

de 2004, a Universidade de Macau conferiu-lhe o título de Doutor 

Honoris Causa em Letras3; em 4 de julho de 1986, o governo fran-

cês agraciou-lhe com o grau de Cavaleiro da Ordem das Palmas 

1 Cf. Mata / Grosso (2007: 7-8).
2 Cf. Bizarro (2020: 1-2).
3 Cf. Agência LUSA (2004), Espadinha (2004), Universidade de Macau (2004).
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Acadêmicas e, em 26 de abril de 2001, o Presidente da República 

Portuguesa conferiu-lhe o grau de Grande Oficial da Ordem do In-

fante D. Henrique4. A partir de 1979 – portanto, durante mais de 40 

anos –, ocupou a cadeira 26-L da Classe de Letras da Academia das 

Ciências de Lisboa, como sócio nacional 5; em 2012, tomou posse 

como Membro Correspondente da Academia Galega da Língua Por-

tuguesa6 e, em 2016, foi eleito Sócio Correspondente da Academia 

Brasileira de Letras, como o sétimo ocupante da cadeira 187.

Malaca Casteleiro foi um dos poucos linguistas portugueses conhe-

cidos por um público maior, fora do âmbito acadêmico. Isso sem 

dúvida se deve à sua luta pelo Acordo Ortográfico, sempre com a 

preocupação de fortalecer a posição da língua portuguesa como lín-

gua internacional8, posição esta que, antes do Acordo, se encontra-

va enfraquecida nas instituições internacionais devido à existência 

de duas ortografias concorrentes, que tornavam mais cara a publi-

cação de documentos em português. É devido a essa luta que mui-

tos o veem como o “pai do acordo ortográfico”.

                                  
4 Cf. Mata / Grosso (2007: 10-11).
5 Cf. Academia das Ciências de Lisboa (2020: 35).
6 Cf. Academia Galega da Língua Portuguesa (2020: 300) e
https://www.academiagalega.org/academia/membros-correspondentes.html
(último acesso em 12/03/2024).
7 Cf. https://www.academia.org.br/academicos/socios-correspondentes (último
acesso em 12/03/2024).
8 Sobre este tema interveio em jornais como Expresso (Casteleiro/ Kemmler/
Verdelho 2017), na RTP (Espadinha/ Casteleiro 1990), nas Comissões Parla-
mentares (Casteleiro 2013) e foi entrevistado por jornais como, por exemplo,
Diário de Notícias (Tavares/ Casteleiro 2016) e Observador (Cipriano/ Casteleiro
2017).
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Como ressaltam todas as homenagens ao Professor Malaca Castelei-

ro, outra das suas áreas de atuação científica que regularmente in-

teressou a mídia portuguesa e o público não acadêmico foi o seu 

trabalho lexicográfico e, mais particularmente, a coordenação do 

Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, da Academia das 

Ciências de Lisboa (Casteleiro 2001) 9. Ele apoiou também outros 

projetos lexicográficos, tendo, por exemplo, assinado o prefácio do 

Dicionário Tétum-Português, elaborado por Luís Costa (Casteleiro 

2000).

Menos no foco do público mais amplo, mas de importância primor-

dial, foi a sua atuação em projetos de compilação de corpora, como 

o Português Fundamental (Casteleiro 1984) e o Corpus do Portu-

guês Falado (Casteleiro/ Nascimento 2001). Uma preocupação co-

mum a todos esses projetos é o Português como língua global, plu-

ricêntrica. Nesse contexto inserem-se o seu apoio aos departamen-

tos de Português da Universidade de Macau e do Instituto Politécni-

co de Macau, bem como as relações estreitas que sempre manteve 

com a Galícia e as numerosas dissertações de mestrado e teses de 

doutoramento dedicadas às variedades do Português ou a situações 

linguísticas específicas que orientou10.

                                  
9 Cf., por exemplo, a entrevista com Esmeralda Serrano na rádio Antena 1 da
RTP, de 25 de janeiro de 2001, ou o debate com Teolinda Gersão no programa
“Ronda da Noite”, da RTP, de 04 de maio de 2016 (de 0:04:50 a 0:54:30), em
https://www.rtp.pt/play/p1299/e234328/a-ronda-da-noite (último acesso em
01/03/2024). Cf. também a homenagem de Schmidt-Radefeldt (2025, neste
volume).
10 Para a situação linguística em São Tomé, cf. Amado (2006); para Cabo Ver-
de, cf. Costa (2005), Oliveira (2007) e Rodrigues (2007). Sobre o Português
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Contudo, há mais uma área de atuação para a qual o Professor João 

Malaca Casteleiro contribuiu de maneira decisiva – mas que recebeu 

menos reconhecimento do que merecia: a didática do Português 

Língua Estrangeira (PLE). Sua contribuição, que se estende da dis-

cussão teórica11 à elaboração de materiais, abarca diferentes domí-

nios12:

- manuais de língua geral (Lusofonia, Aprender Português, Português em Fo-

co13);

- um manual de PLE para fins específicos (Português Comercial14); 

- materiais para o ensino e a aprendizagem da fonética e da prosódia do Portu-

guês Europeu15;

- materiais para professores16;

- materiais para exames17;

- gramáticas pedagógicas18.

Vale ainda mencionar os numerosos trabalhos que orientou na área 

de PLE19. A importância do seu incentivo – nas aulas e orientações –

                                                                                                   

angolano, cf. José (2005); sobre o Português da Ilha da Madeira, cf. Figueiredo
(2004). Enfim, para as diferenças lexicais e terminológicas entre o Português
Europeu e o Português Brasileiro, cf. Souza (2007).
11 Cf., por exemplo, Cintra et al. (1985), Casteleiro (1987a, 1987b, 1991, 2017,
2018).
12 Para uma visão de conjunto, cf. Casteleiro/ Oliveira/ Coelho (2012).
13 Para as referências completas desses manuais, cf. a parte A2.2. da bibliogra-
fia do Prof. Malaca Casteleiro, neste volume (Göthel/ Johnen/ Santos/ Schmidt-
Radefeldt 2025).
14 Casteleiro/ Martins/ Raposo (1988).
15 Casteleiro/ Coelho/ Oliveira (2014).
16 Casteleiro/ Leiria/ Vasconcelos (1985).
17 Casteleiro/ Pascoal/ Oliveira (2013).
18 Casteleiro (1999); Casteleiro/ Coelho/ Oliveira (2007); Casteleiro/ Coelho/
Oliveira (2013).
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é ressaltada, por exemplo, pelos testemunhos de duas pesquisado-

ras de destaque na área de linguística aplicada do português em 

contexto PLE, Ançã (2007: 35) e Marujo (2007: 25), segundo as 

quais o trabalho inovador do Professor Malaca Casteleiro logrou in-

teressá-las pela didática de línguas e pelo PLE, graças às disciplinas 

de Linguística e Ensino de Línguas que dispensou nos anos 1970, 

depois do 25 de Abril.

No capítulo publicado neste volume, Malaca Casteleiro (2025: 114-

115) ressalta que a sua preocupação pelo ensino de português 

sempre esteve subjacente às suas reflexões, inclusive no seu traba-

lho lexicográfico. Por isso, para ele, a necessidade de repensar a 

abordagem gramatical, não a partir das formas, mas – inspirado na 

“gramática psicológica do francês”, de Galichet (1950)20 – a partir 

das ideias, das intenções comunicativas. Defendeu essa aproxima-

ção bem antes da virada pragmática da linguística dos anos 1970, 

na sua dissertação de licenciatura de 1961 (que foi publicada mais 

de 50 anos depois; cf. Casteleiro 2014).

Elaborada antes dos primeiros esboços de gramática comunicativa 

dos anos 1970 (como, por exemplo, a de Leech/ Svartvik 1975, para 

o inglês), essa dissertação (Casteleiro 1961) permite considerar o 

Professor João Malaca Casteleiro como um precursor da gramática 

comunicativa do Português: como Leitão/ Verguete/ Cardoso (2007) 

                                                                                                   
19 Cf., por exemplo, para um dicionário de PLE-L2, Cardoso (2006); PLE para
falantes de árabe, Bentahar (2007); PLE para falantes de cantonês, Silva
(1994); PLE para falantes de chinês, Rodrigues (1998), Jiang (2000), Leong
(2000, 2006), Godinho (2005); PLE para falantes de sérvio, Pavlovic (2006).
20 Vale lembrar que Galichet (1950) foi inspirado por Brunot (1922).
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relatam, nas disciplinas que ensinava, Malaca Casteleiro incentivava 

os alunos a elaborarem elementos de uma gramática comunicativa 

do Português, assim como os próprios materiais audiovisuais, como 

o material (infelizmente não publicado) de A Falar é que a Gente se 

Entende (cf. Leitão/ Verguete/ Cardoso 2007).

Em conjunto com a sua equipe do Nível Limiar (Casteleiro/ Meira/ 

Pascoal 1988), o Professor Malaca Casteleiro elaborou um primeiro 

levantamento de realizações de atos de fala do Português Europeu, 

muito mais abrangente do que o volume correspondente para o es-

panhol, por exemplo. Sem equivalente para o Português Brasileiro, 

esse levantamento constitui, ainda hoje, uma base valiosa, sendo 

também um pilar para a elaboração não somente de manuais didáti-

cos, mas também de outros materiais, como o Certificado de Portu-

guês (Morais/ Franco/ Herhuth 1994).

Antes de tudo, ele foi – e é, até hoje – uma fonte de inspiração para 

estudos que visem à elaboração de uma gramática comunicativa do 

Português: o Nível Limiar (Casteleiro/ Meira/ Pascoal 1988), assim 

como a conferência plenária que proferiu no III SIMELP, em Macau, 

em 201121, e a sua participação na seção temática sobre “Gramática 

comunicativa do Português” no X Congresso Alemão de Lusitanistas,

em Hamburgo, em 2013, motivam os editores deste volume a conti-

nuar a descrição do Português nesta perspectiva, trabalho para o 

qual o conjunto da sua obra é uma das fontes de inspiração primor-

diais.

                                  
21 Cf. Casteleiro (2012) para o resumo dessa palestra.
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Desejamos que o Professor João Malaca Casteleiro seja lembrado 

não apenas pelo seu trabalho lexicográfico e pela sua luta pelo 

acordo ortográfico, mas também como precursor da gramática co-

municativa do Português, um dos elementos mais importantes do 

seu legado. Este volume visa, principalmente, a dar ênfase à impor-

tância desse legado.

***

No seu texto de homenagem, Jürgen Schmidt-Radefeldt (Universi-

dade de Rostock, Alemanha, e membro correspondente da Classe 

de Letras da Academia das Ciências de Lisboa) lembra os momentos 

de encontro e intercâmbio de ideias com relação ao trabalho cientí-

fico com o Professor João Malaca Casteleiro.

Com um trabalho que corresponde à sua conferência na seção 

“Gramática Comunicativa e Ensino de Português Língua Não Mater-

na num Mundo Multilíngue”, por ocasião do X Congresso Alemão de 

Lusitanistas, João Malaca Casteleiro (Universidade de Lisboa, Portu-

gal), nosso homenageado, parte de insuficiências das descrições 

gramaticais tradicionais do português para ressaltar a contribuição 

de uma gramática de base comunicativa para a aquisição mais ade-

quada, por falantes não nativos, de certas realizações de atos de 

fala diretivos. Esse trabalho é introduzido por um relato em que o 

Professor expõe os seus primeiros passos num percurso que o levou 

a se aproximar cada vez mais do que hoje se conhece como gramá-

tica comunicativa.



16
 

Em sua contribuição, Jürgen Schmidt-Radefeldt (Universidade de 

Rostock, Alemanha) reflete sobre enfoques possíveis de uma abor-

dagem comunicativa da gramática, ressaltando especialmente as 

dimensões dialógica e interativa.

Giselle Menezes Mendes Cintado (Universidade Pablo de Olavide, 

Espanha) reflete sobre o ensino de gramática e de linguística nas 

aulas de PLE na Universidade de Huelva (Espanha), entre 2010 e 

2012, para alunos provenientes da Andaluzia em particular e da Es-

panha em geral, além de alunos provenientes de outros países eu-

ropeus. Nesse capítulo, a autora discute sobre questões como o 

contraste entre a gramática normativa e a gramática comunicativa, 

a transferência na aprendizagem do português por falantes de es-

panhol, o lugar da sociolinguística nas aulas de língua portuguesa, 

além das perspectivas para o ensino de PLE.

Fátima Isabel Guedes da Silva e Estela Pinto Ribeiro Lamas (Univer-

sidade de Santiago de Compostela, Espanha) apresentam um traba-

lho desenvolvido na Alemanha com um grupo de alunos de origem 

portuguesa e brasileira. Utilizando como ferramenta para o desen-

volvimento das competências comunicativas as Histórias de Vi-

da/Histórias Digitais (Digital Storytelling), as autoras mostram que 

esse tipo de trabalho não somente promove o desenvolvimento da 

competência comunicativa em português, mas também permite que 

os alunos se sintam mais à vontade para falar português e melhora 

a comunicação entre alunos e professores.

Lilian dos Santos Ribeiro (Universidade de Sevilha, Espanha), propõe 

adaptações metodológicas centradas na abordagem comunicativa 
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para o ensino de PLE a deficientes visuais falantes de Espanhol de 

nível A2. Para exemplificar as suas propostas, a autora apresenta 

em detalhe três tipos de atividades, com objetivos diferentes (pro-

dução oral, compreensão leitora, compreensão e expressão oral e 

escrita).

Karin Weise (Universidade de Rostock, Alemanha) apresenta um le-

vantamento comparativo do tratamento dado ao futuro simples do 

indicativo em gramáticas e manuais de Português, Espanhol, Fran-

cês e Italiano, editados na Alemanha, ressaltando, na conclusão, a 

importância dos empregos modais desse tempo verbal nas línguas 

mencionadas para a aprendizagem de línguas estrangeiras.

Alexandre do Amaral Ribeiro (Universidade do Estado do Rio de Ja-

neiro, Brasil) dedica-se, na sua contribuição, à concepção de uma 

formação complementar de professores de PLE/PL2 da sua institui-

ção. Nessa reflexão, que focaliza a avaliação da competência comu-

nicativa oral dos aprendizes, o autor presenta e discute a praticabili-

dade dos critérios de avaliação dos aprendizes utilizados na referida 

formação.

Partindo de uma definição da gramática comunicativa como uma 

gramática especialmente concebida para aprendizes não nativos, 

cujo objetivo é a inclusão, na descrição do funcionamento da língua, 

de processos e fenômenos discursivos e comunicativos, Liliane San-

tos (Universidade de Lille, França) procura identificar, além de estra-

tégias linguísticas e comunicativas, fatores pragmáticos e sociolin-

guísticos que determinam a escolha, pelo locutor, de uma ou outra 

possibilidade de realização das construções impessoais em portu-
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guês. Sem esquecer as características morfossintáticas das expres-

sões analisadas, a autora argumenta que a atitude e as intenções 

do locutor (isto é, a finalidade da estratégia linguística ou enunciati-

va que utiliza), assim como fatores sociolinguísticos – idade, classe 

social, grau de escolaridade – ajudam a explicar a escolha dos ins-

trumentos utilizados para expressar a impessoalidade em português. 

Ela utiliza um corpus de exemplos fabricados e ocorrências autênti-

cas.

Thomas Johnen (Universidade de Ciências Aplicadas de Zwickau, 

Alemanha) dedica seu estudo a um tema da gramática comunicativa 

do português que apresenta para aprendentes de certas línguas de 

partida uma dificuldade especial: as respostas afirmativas curtas. 

Em muitas línguas, como, por exemplo o alemão e o francês, existe 

uma preferência para o uso de partículas responsivas afirmativas, o 

que torna a aquisição das respostas curtas do português um desafio 

especial para aprendentes destas línguas. O autor apresenta, pri-

meiro, um balanço da descrição das respostas curtas afirmativas na 

gramaticografia e na pesquisa linguística do Português, para, depois 

analisar, com base em um corpus de comunicações autênticas, o 

uso de respostas curtas menos consideradas em publicações anteri-

ores, como é e tá.

O capítulo de Gunther Hammermüller (Universidade de Kiel, Alema-

nha) diverge tematicamente dos demais por apresentar uma análise 

minuciosa do termo eucalipto no Inquérito Linguístico Boléo (ILB). 

Nesse trabalho, ao mesmo tempo em que reconstrói a história cultu-

ral do eucalipto em Portugal, o autor repertoria e analisa as mais de 

300 expressões documentadas para o termo no ILB. Tendo em con-
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ta que o trabalho se baseia em dados autênticos, revela-se um pa-

ralelo interessante para os estudos de gramática comunicativa, pois 

em ambos os casos os pesquisadores são confrontados a um volu-

me importante de dados muito heterogêneos, que, à primeira vista, 

são dificilmente interpretáveis. Depois, através uma análise rigorosa, 

torna-se possível descrever as regularidades de um modo muito 

mais adequado à realidade linguística do que no caso de dados ob-

tidos por testes controlados.

No final do volume, apresentamos uma bibliografia dos trabalhos 

publicados do Professor João Malaca Casteleiro, que não pretende 

ser exaustiva e que abrange também palestras gravadas, ainda hoje 

disponíveis online e entrevistas, bem como trabalhos (dissertações 

de mestrado e teses de doutoramento) que orientou e coorientou. 

Vale mencionar, contudo, que essa bibliografia também não está 

completa, porque somente incluímos trabalhos repertoriados nos 

catálogos das diferentes universidades em que atuou e na Biblioteca 

Nacional de Lisboa22.
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